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Novos terqpos,novas idéas
Matos Júnior

N-ãoha uma só pagina na
historia da evolução dos
povos quo nSo seja um re-
lampago dó togo, destruiu
do o presente e iluminando
o futuro.

Le Bou sentiu claramente
essa realidade, quando dis-1
86 : «LKS.VEUPL158 Si? TROO-

VENT ANTRE UN MONDE QU1
FINIT ET UN MONDE QUI CO-

MENCE*»...
0 avanço da civilização,

o progresso da industria,
as maravilhas da ciência,
deslumbrando o mundo, o
calor das reformas sociais,
em suma, tudo quanto as-
sistimos, na hora que pos-
Ba, nao ê mais que o re-
sultado de uma tragédia
gloriosa, deiun drama hu-
mano e sensível: a luta
pelo ideal.

Luta quelembraSOcrates
bebendo a oicnta, que re
corda Cristo subindo ao
Calvário e que nos fala,
ainda, de Mororó e Tira-
dentes, no alvorecer daa
liberdades cívicas.

Estão assinaladas com o
sangue do sacrifício,, puri-
ficadas com a hoafcia da
renuncia, as grandes con-
quistaa da humanidade!

0 destino de Galileu, a
prisão de Gorki, o assassi-
dos irmãos Grachos, ern
Roma, nada poderam cou*
tra a idéa e os sonhos que
os animaram.

Acima da violência e da
força, estava a verdade/ e
«a verdade é como aloes,:
amarga, mas salvadora.»

Cabe-nos, entretanto, o
direito de sensurar os seus
algóses? De certo uão.

Quando, na Idade Media,
ee amarrava a boca dos es-
cravos para que estes nâo
comessem a farinha do
trigo que moiam, ninguém;
via nisso um crime. Quan-
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do, ha dois saonlos, (e/em

pleno epplendor da civili
zação crista !)< a Inglaterra!
desenvolvia a sua industria
á -custa do infanticidio, ex
piorando em suas fabricas
o trabalho de milhares do
creanças, ninguém via nes-
se holocausto vivo da, es-
pecie a maia barbara e
i oi qna das açõoa huma-
nas

Que sancionava tais pra-
ticas? A. força? As leia?
A violência? Nada disto.
Pura e simplesmente o-
tempo. O tempo, porque
tudo, como é natural, es-
tava em relação, em har-
raonia com a mentalidade
da a oca, as conveniências
do meio, e, eó mais .tarde,
com o evqlver da justiça
social, foi quese dasveridou
o erro, o engano e as mi-
sems daquelas civiliza çõfcà.
Despertadas do seu letargo,
as sociedades modernas re-
vêm o seu passado. Sentem-.
se impelidas pòr um sen-
time ato' de solidariedade,
mais alta, e daí pur que o
mundo de «aprés giierre»
vive uma verdadeira vida
de renovação e de agitações
politicas, no eottechòçar
das quais vão perecendo,
em luta pelo ideal e -por
amor ás suas convicções,
milhares do mártires.

Contra o espirito renp-
vador do século, nota-se,
todavia, que muito se tem
abusado da torça e da vio-
lencia. *

Tão complexo, tão mi-
lindroso/ porém, é o mof
mento que vivemos que se,
fica "W inquirir, a indagar-
onde e dé que lado está
a razão : se ao lado dos
que reagem, ae ao lado
dos que pelejam, avançan-
dò. B uma resposta, quasi
mrnfotica, nos vem ào es>
pirito: quebrem, como
Aquiles as suas flechas,

ORAVLA, amigo
Tu, ou por outra, nós dois, forçoso é confessa-

lo refletimos a Índole do caboclo,-desconfiado de
tudo e de todos... Eu, por exemplo, oeste ponto
de vista levo vantagem, e sou de maneira tal que,
ai daquilo que penetrar na minha eachola—é, conto
vulgarmente se diz, «jogar na certa»

Em os teus *co:mentários» insertos em a ultima
edição de «O Ma ra uguape», abordaste um assunto
qiie, com fraüquezi,não me era despercebido. Pren-
dè se ao modo cie pensar e de agir do nosso poeta
Pedro •Mdviíímer, com telaçâo. no enfervujamento
de sua pena rte poeta genial. Vtoço inteligente, po-
rém, (queira perdoar-me» portador de uma sensibi-
lidade -demasiada, e. sem exagero, mais caboclo
ainda do que nós ... -' 

Sempre costumei pautar os minhas atitudes ae
motJòstQ rabiscador por uni dilema mais ou menos
sincero, não delx^mlo, todavia, de.reconhecer que
indubitavelmente vencem na vida cs hipócritas, os
bajuladores, os pusilânimes. Tenho um grande üe^
feito:—não sei implorar, erenego o incenso, como
também não gòsíd de/ dar o braço a torcer, razão"por 

que conservava me indiferente á esquisitice
do nosso versejador. r ; ,:'" .s

Efetivamente, quando empreguei alguns grilos
em mau artigo «Ceoinit in piscem,» e apoderei me
de algumas _rases'do nosso poeta, o meu alvo foi
M: somente «bolir comtigo» e mesmo, com sifce
rtdáde, achei tão excepcional "boiar na profundeza
que iul-uoi o p oi tu ao fazer a parodia— submergir
na tona pretendendo destarte adquirir elementos
indispensáveis e vantajosos ao simulacro a que me
refirí no aludido artigo.

. *

ignorava no entanto, meu caro Oravla, que tu
houvesses cursado alguma academia e fosses ineor
porado á ordem~ dos advogados, porém, segundo
os teu* «caxientarios», déixaste transparecer clara
mente a aptidão que tens para exercer as funções
de causídico e com desassombrada vantagem, tanto
assim que nâo precisas seauer de procuração, haja
visto o caso de nosso Mavignier; assumiste a pa
ternidade de uma causa que nenhum resultado te
dará, a não ser a gravidade de algumas eemoses
produsidas impiedosamente por um daqueles instru-
mentos destinados aondesditosos inquilinos do ca-
sarão de Porangaba, pois, durante os meus 43 De-
zembros, nunca ouvi dizer que alguém houvesse
patrocinado causas baseado em pedradas...

Finalizando, Oravla de «urna figa», faço preces
a Deus para Ele, coai a sua infinita misericórdia,
livre-me de tua turla. BATISTA
porque IU io é dibalue. üuü-
tra a n»a* cha d»- pensuneuto

• N.;>VOS y t';.'•) pOS, Ih-Va.f

idéas.

EUS ajuda a quem
trabalha e favorece-

a quem anuncia'
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sempre
assim

Quando levar uma queda, um susto ou tiver raivas, todas as
veíes que molhar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada

lisposta, quando receber uma noticia má, que cause tristeza <-

imento, tome uma colher (das de chá) de Rcguluaor Geatei!
e

stGÍra
qu

e mal d
aborreciment
e logo em cirna rneio copo de água

Faça sempre assim, que evitará muitas doenças perigosas.
Use Regulador Gesteira

Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o
começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,

que são ainda mais perigosas do que as inflamações.
Comece hoje mesmo

a usar Regulador Gesteira

Hebdomadário indepon-
dento, literário noticioso

Diretor e gerente—J.
Batista.

Redator—Matos Júnior
Colaboradores -Diversos.
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Direção o oficinas \-
Siqueira Campos, 33
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& PERIBO SE ii
OEB AS ESSSIPÍii

üUns
los, que o povo Judeu era o
unieo qae tinha direito a Sal
vação, ou Vida Etenw. ou
Morar eom o Pae, o Filho e
o Esprito Santo eternamente;
e também mostrar que o Geri
tio, todo aquelle que nã<> é
Judeu, era povo nascido para

isaac abençoou a.Jacob raa5 C0R] a'¦ mn"*'™ ! l-ni.da«-ni«m, viodavde N,S60 senhor Jesus
Christo ao mundo e o seu
8acriiicio na Cruz do Calvário,

VITI

lhe mandou a Paddan-aram,
terra dos seus parentes, to
mar mulher para se casar.

oleton a a c?'
I

ia

»c ^«.«-. r-- .íti~ „„„, Racriiicio na uruz uo^iuvaiiu,
E Ia Jacob chegando,; quem "»«rdi 

ito a esse povo de her-•imiiim Pnnnntrou Foi Rachel.. .r.7.7.. _. ™primeiro encontrou foi Rachel, ®JJ
*•••- prima, filha de Labão, (-ai a vida Kterna, por um
sua prima, lima ae lw --po determinado « até que
irmão de sua mae; e muito lhe numep0 dos
amou pois era formosa avista ^MõV. Por is30, é triste
e logofallouaseupaeci-oim: criatum que não co
«Sete annos te servirei por Escripturas, chegar
Rachel, tua Iilha menor.. La- Determinado
bão achou conveniente esse , .,

ranguaps
AVISO

• Esta exatoria chama
a especial atenção rios
fabricantes em geral e
muito em particular dos

A8SIXATUKAS
Anual 10$000
Semestral 6$OG0
Tri mostrai 4$000

PUHLUaÇÕES:
Linha (corpo 10) $100

Anúncios;— na primeira
pagina, $000 pir centl-
meiro de colhna; na m-
güiida e terceira paginas,
$300 ; na quarta pagina,
$400.

Toda a correspondeneia
quo se destine ao 0 MA
li.VNUUAiMí, díivè ser eu-
d. in cada á gerencia.

iill IE 11III £
II Pü

Conforme telegrama que aea-
ba de receber do sr. Diretor do

fabricantes de aguarden j Tesouro, o nosso amigo sr.
te, nfim de qàe sejam Severo Barbosa, digno Coletor
niim^irlna tfi Mvnn&\-Eaiadttal desle município, fazCumpriam US aizVOslj pôr nosso intermédio,
çoes ryguiamentares eni, a qu;m^.„, e r e s s a r possa|

e está tecebendo sem multa
,,,... .... 31 do corrente mez o im-

Jacob 
"não" 

ficou gostando /;«m ^r^^Kso Elle esta Repartição dü CO jP-sto de industria e profissão
e logo lallou que tinha » ^ ^ ' Tp r!« pia «li! fliica das res ¦»!""">.»• Pri^iro «!««.«,
contracio por Eachel e nao ™»0"^e 0 EvPa„gelíi, Letivas escritas ãscais. t,e scordo co,n ° decren- 332
Lea.

ba° aíPLS 
?n5£ dê?dara completar o numero do Esco- *igQr 

fíom YefeVencia á 
*

negocio, mas envez de dar a de ióra ^rpèpvincrlo mensal a a éfilha menor deu-lhe a maior. comprehende isso o apresentação mensal a ate
.w.nh nao ficou gostando „ Ji ;m_ cV__r. 'll^o.. i?n« tf.sfr/. tenaWcao da co Iw

Labão justificou dizendo:
"nâo se faz assim no nosso
logar, que a menor se dê an-
tes da primogênita"."Cumpre a semana desta;,
então te daremos também a
outra, pelo serviço que ainda
outros sete annos servireSj
comigo

peetivas escritas ãscais.
íFindo o corrente mês,

a fiscalização agirá
Mom todo o rigor da Lei
\eontra os que deixaremlde cumprir o que de

a toda criatura'
Continua m''Maranguape, 26 8 '38.$
SUCUPIRA

dalado de 16 du vigente.

letra e do decreto lei 30Í
nyny* Dr. Armand-da -Silva, medi- de 24 dC FeVCreÍTO de
Genezis cap. 29 v. 26 e 27coep|iarit13Cell|ico p»ia Faculia- X938.

Semana aqui quer dizer sete de dg Medicina da Ráhia, ch^fe
annos. !da Clinica Medica do A>yln de

Pode haver alguma criatura Mendicidade e medico da Hy-
nessa terra que venha dispen- gjene Municipal-
sando alguns minutos ae seu ' 

Altesto que tinha empregado
precioso tempo, lendo essa na mjn|la diníca, o tLIXIK
nossa pobre discripção que DE NOOUEIRA, do Pharmp.
vimos fazendo, graças a Deus, ceu«jco e Chimico João da S'l

va Sdveira, « btendo òs melho-
re? resuliados em todus <.s câ*
sos de sífecções syphiliiicas.

O que afürmo em íé de íneu

a respeito o povo Judeu, sam
saber a que lim nos propuze-
mos.

O nosso fim é de mostrar,
querendo Deus, e á luz das
Escripturarj, isto é, citando
Livros da -Biblia, Prophetas,
Apóstolos, capitulos e versicu-

Raimundo Eerbster
Coletor Federal y

ura
ADVOGADO

I

11 Pi!
-CLINICA MEDICA-
Operações e Partos

CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ás 11 da manhã

-RESIDÊNCIA-
Rua Major Agostinho=56

.MARANGllAPE (21)

''MACEIÓ' 
(Al goaf).

Dr, ArinanJi- Silve

Residente nesta ei-
dade, aceita o pa|fK
cinio de causavS ei
veis e criminais. (18)

I mxKoxn Mmamísmiwrmrtt Tr^niTKiMWWJu:
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emsnsscencia..
Quando éramos pequeninos, em doce juventude,
sentimos brilhar no peito, uma feliz virtude...
Florescendo um amor em nossos corações,
Cheio de graças e orações.
Numa alvorada explendida e brilhante
Nasceu esse fulgor, em-plena primavera
De flores, de alegria e de palavra sincera,
E, naquela era,
Éramos felizes...

—O dia vinha a brilhar,
E quando amanheceu
A minh'alma ccnheceu
No seu divino olhar,
E comecei-lhe assim aroar.

Tudo era explendor naquela mocidade,
A nossa amísade
Sempre pura e franca,
Eu era o Beija Flor
E ela a Rosa Branca.
Então jardim de harmonia
Tudo em nós. florescia...

Foi desde bem criança
Que nesse exame dourado :
Casemos numa esperança
O norso viver amado.
P se gosando essa delicia^
Em plenitude do cariei a
O nosso amor viveu, cresceu, floresceu
E era meus O seu coração santo.
Nun^a sentimos um pranto,
Somente risos e carinhos,
Os dias eram caminhos
De santa felicidade,
Que vivíamos risonhos . ,
Procurando os sonhos
De perfeita realidade.

E essa realidade...
Ah! realidade ilusória.

Tempos depois surgiu ao longe
A separação fatal
Desse amor real...
Que a mim veio
Como a tristeza de uni monge.
Assim em nostalgia,
Trasendo ao peito uma agonia
De estetor...
Chehgou a separação
Da ilusão
Do amor. ^a^m
Eu ainda tinha esperança ardente
De fazer voltar aquilo que *»bou-
Mas... meu coração em dor lançou
'ifto triste, tão fraco e demente...
Que absorto, fiquei, :
E do caminho voltei
Discrente
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WMWí era um simples FISIiliSG.

HOJE é K?fia SrIPRÉ perigosa!

®^ff 
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. Se um sim- \ 'T*^*. •
Não se descuidei . .

pies resíriado o ataca,

que elle se converta em

gosa gcippe * • • Tome
fnstantina e não se
arrependerá. Instanti-
na isz baixar a febre e
snniquila os germens
infecciosos.

não deixe
uma

M^$È&%.

?f__Nm
mm?
t*"' Peç/i a *"?"
e moderno caryft
de 2 compriviidui
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c©fia ©s sesfeios e afliva a« ôoios

As ereeng^s t©rn€sm»s©

ratei ic; •. ®_§2m£w  --.- j

e
com o uso de Tônico Bayer. Graças ao seu deli-
cioso paladar as creançaso tomam com prazer.

_á^*3 
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Bem perca fodôs

Entretanto inda padeço,
Purque não me esqueço
Daquele deiirio
Que foi um martírio.
No desehlace,

• Embora hoje sabendo
JQue ao chegar-lhe perto ;
Veja quasi certo
Ela dizer: passe..*
E vou passando . ,
Caminhando 

*
Sem destino
H) o meu tino ¦•-.'.. .
W como uma borboleta ziguezaguiante
Que não tem rumo #
E com o corpo languido, cheio de ânsias

IProssigo na estrada, soluçante,
B ao longe me sumo
No quebrar longiquo das distancias

;.-. >.;,.
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COMENTÁRIOS...
Quem teve o prazer de as-

sistiü o emocionante drama
ipena de Morte», já por duas
yezes levado no Teatro S. José
pelo conjunto d© amadores
desta cidade, deve, sem duvi-
da, ter reparado na falta de
silencio:que reina, justamente,
nas cenas em que ele se tor-
na mais preciso.

Na representação de domin-
gó passado, em certa altura
dò segundo ato, eu me vi for-
cado a chamar, com modera-
dissimo p8iu, a atenção de
uma mulata que mantinha, ali.
perto de mim. mcomodativa
palestra com sua eompanhei-
ra.

Por ventura, sabem os se
nhores o que me respondeu
ela? Pois ouçam: Ora psiu ..
inda mais essa!

Flagrante, como esse de má
educaç&o-séjá dito em ver-
dade não fica circunscrito só
$ài mulatas e mulatos. Esten-
de se, qual virus contagioso,

5 Vindo, embora raramente, ate
onde se encontram as pessoas

% de.nosso meio social.
.'Assim é que se conversasse

discute e até se assobia nas
encenações das peças teatrais
para evidente desprazer e
prejuisòde quem a&represen-
ta e assiste. ~ r-

Fàra a correção desse íeio
e mau habito de uossa platéia,

não é pre riso que se crio—
suponho-uma policia de cos
tumes em nossa cidade. Basta
um pouco de comportamento.

Maranguape, 23/8/38
ÒRAVLA

a 4

sacrifício

^Sf r^rtt- «¦¦*?"V

ELtXIR DEKOQUEIRA
Knipr«gndo com iuccmm «m *•*¦•

•¦ moleitlo» provcdwiiw 4a «ypuiU
• Inipurt-Jids do suneuei

feridas
ESPINHA
ULCERAS
ECZEMAS .•
MANCHAS DA PCLLÍ

Í?W"JE DAFUHRQ5
...... fLtjRfc53fx«nn-A»

RHêUMATISMO
ÍJCROPHOLAS

SYPHlLITifcAS
« Snatasnle est loêas
us nKc.cües cuja «vfi»

•— MUharôs de curados ~—
WlAItttEBfcPBÍlATiyíIDQSAlíÇôS

Não sei se houve mistério

Ou laivo dtí alguma ira.v

Que dessem motivo á lira
De a não se publicar,
O certo é qim os poetas,
Agora com suas dietas
Nio querem mais Versejar.

analbe

\\\í%A

fcwu rtçistída
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Serviços ni tidos,
aumaemaiscô-
res, fazem-se, a

§ preços módicos," 
na Tipografia

aranguape, á
rua Siqueira
Campos, 33

Vooô disse, naquela tarde noítalgi-^
ca, que me amava. Mas confessou que
nunca teve ciúmes de mim.

Eu aperto as suas mã minhas de ne-
ve, e, a minha admiração, você aoóde,
recèiosa de quebrar o terrível presentl-
mento que pairava em meu coração:
eu lhe amo, mas não tenho qiumes de
vocô . . . 5

: Fico silencioso. Silencioso e triste a
duvidar de seu pobre oorae to.fc? que você
me ir.eiitia;, ou, a sua alma, caprichosa,
querU experimentar a vol o pia dessa -.rj--
velação, Fito-lhe e espero a confissão
do gracejo. Os «eus lábios nâo se movem.
K5eu, tntimameutejico a peinar se existe
amor sem ciúmes ...

Você, tambem, f ca triste. Afasta,
das minhas, as suas màosinhas do seda
e, compreendendo o meu espanto, aveu*
tara, como se quisesse transformar o
ambiente : mas . . ; se eu nunca tive mor
ti.ves ...

As 6uas palavras ficam frias no »*w
Nem um beijo, nem um CBrinho. E essa
apatia se prolonga >, .5Kut$Q, nO fundo
dos 8su| oíh >» «av vejo o que não que-
ria ver: a resignação .« T

Quiz sorri de alegria, mas tive pena
de você. Compreendi o seu destino e, O

-estoicismo do seu duraçãi» de mulher.
Vi. que era demais o seu Bacrificio.quando
me disse, ua quietude daquela tarde :
Ku lhe amo, mas nao tenho ciúmes de
você. #

ADONfS

BB

I

I

? ?

M

MARANGÜ^È CEARA'

Delegacia do Terras
e Cãlonisação do Es-

tado dj Ueara'
EDITAL N. 3

FrtZ CIENTE a todos que
este Edital virem, eu que dele
conhecimento tenham, que se
acha extinto o praso de
rlnta (30) dias, dentro do qual,
Deveriam fazer nesta Delegacia,
suas declarações; pelo que, p r
conveniência do serviço publico,
send.;> aquele pras » piorogado
p: r noventa (90)dias,~convida,
2a.vez, todos ossenhorespossui.
deres de imóveis, situados nes-
|e município, a virem fazer, den-
tro deste novo praso. por st ou
s?u,s representantes legais, *
exhibiçao de seus titulos de
propriedades, para o necessaiio
CADASTRO, de acordo com o
f-ru 25, do DECRETu, n. qô,

e 14 de Janeiro de lg38. Fin-
do esse novo praso, serão apü
cadas aos infratores, *s penali-
dades conddas no citado jde-
creto.

A Delegacia funciona no pre-
dij n. 56 á rua Siqueira Cam-
pos nesta cidade.

Maranguape, 1 de de 1938.
Mariano Duarte Pinheiro

Delegado de Terras e Colo-
nisaçao em Maranguape

ÉN-FRACtUfsCEU-SEV
Aino» tem toçee, dor pas

tostar, e no pe»to?
Uss o poderoso tônico

nm CRE8S0TA80
rto phfxrrii. • chlm.

oã8 fu im sftíÊiaâ

ímpiogauo com íuc-
:es«o a*8 ansíiiia» e

ctmvnlef-cunçES
lONICfl SOBERANO

DOS PULMÕES
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